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A	dentisteria,	estética	é	a	“arte	do	impercep?vel”	(Samra	et	al.,	2008),	e	depende	da	capacidade	do	médico	dentista	
mimetizar	o	tecido	dentário,	o	esmalte	e	a	dentina	que	circundam	a	área	a	restaurar,	no	que	toca	à	cor,	à	textura	e	
ao	brilho	(Correia	et	al.,	2005).	
Contudo,	é	necessário	não	esquecer	que	os	materiais	 irão	sofrer	degradação.	dado	que	a	cavidade	oral	possui	um	
ambiente	 químico	 e	mecan̂ico	 diPcil	 (Ravindranath	 et	 al.,	 2006),	 propiciando	 alterações	 estéticas.	 Poucos	 são	 os	
estudos	 que	 reúnem	 em	 si	 envelhecimento	 e	 pigmentação,	 e	 só	 desta	 forma,	 por	 comparação	 de	 resinas	
pigmentadas	não	envelhecidas	e	resinas	pigmentadas	previamente	envelhecidas,	é	que	podemos	perceber	em	que	
medida	a	cavidade	oral	e	o	tempo	alteram	os	materiais	e	de	que	forma	podemos	intervir	nestes	factores.

Objetivos
Compreender como varia a cor de duas resinas compostas com o envelhecimento, se o envelhecimento aumenta a
susceptibilidade para pigmentação dos materiais e se existem diferenças significativas entre resinas compostas
nanohibridas e microhibridas resultantes do envelhecimento e pigmentação

Foram preparados 40 discos (12x2mm) (Figuras 1 e 2) de duas resinas compostas fotopolimerizáveis nas suas
vertentes de cores de esmalte (Enamel Plus HRi (UE2) e Enamel Plus HFO (GE2) – Micerium -Avegno, Italia) (Tabela
1). Para cada tipo de resina os espécimes foram divididos aleatoriamente por 2 grupos (n=10), segundo o processo de
envelhecimento: Grupo de controlo (GC) (24h) e grupo experimental (GT) submetido a termociclagem (5000 ciclos de
30 segundos, entre 5ºC e 55ºC) (Figuras 3 e 4). Após esse período, todos os espécimes foram imersos em café
(Nespresso “Roma”- Nespresso – Lausanne, Suisse) e mantidos numa estufa a 37ºC durante 72h (Figura 5). A cor foi
então avaliada pelo sistema CIELab com um espectrofotómetro (Figuras 6 e 7). A análise estatística foi efectuada com
recurso aos testes t- Student e Mann-Whitney para um nível de significância de 5%.

A	cor	de	todos	os	espécimes	foi	registada	no	momento	“24h”	do	grupo	controlo	(GC)	e	após	pigmentação	(GCP).	A	
cor	dos	espécimes	que	foram	envelhecidos	também	foi	registada	no	momento	“Envelhecido”.	(Grupo	Termociclado	
–	GT)	e	após	a	sua	pigmentação	(GTP).

Os	parâmetros	de	cor	do	sistema	CIELab,	assim	como	a	variação	de	cor	(∆E*),	calculada	pela	fórmula:
	∆𝐸 ∗= (∆𝐿 ∗)(+(∆𝑎 ∗)(+(∆𝑏 ∗)(� 	 (Paravina	 et	 al.,	 2004;	 Pires-de-Souza	 et	 al.,	 2007;	 Sarafianou	 et	 al.,	 2007;	
Sabatini	et	al.,	2011),	são	apresentados	nas	duas	tabelas	que	se	seguem	(Tabelas		2	e		3).		
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Todas	as	amostras	sofreram	algum	tipo	de	variação	de	cor,	quer	com	o	envelhecimento,	quer	com	a	pigmentação.	A	
resina	 Enamel	 Plus	 HRi,	 nanohíbrida,	 sofreu	 as	 maiores	 variações	 de	 cor,	 demonstrando-se	 a	 Enamel	 Plus	 HFO,	
microhíbrida,	como	mais	estável.	
O	 envelhecimento	 contribuiu	 para	 uma	 diminuição	 do	 param̂etro	 L*,	 o	 que	 se	 traduziu	 por	 uma	 diminuição	 do	
brilho.	
Está	referido	na	literatura	que	uma	variação	de	ΔE superior	a	3,3	corresponde	a	uma	diferença	de	cor	visível	a	olho	
nu	e	clinicamente	inaceitável.	Uma	variação	entre	3,3	e	1	é	considerada	perceptível	e	clinicamente	aceitável,	e	se	
menor	 do	 que	 1	 não	 é	 clinicamente	 visível	 (Kolbeck	 et	 al.,	 2006;	 Çelik	 et	 al.,	 2011).	 Neste	 estudo	 a	 variação	 de	
ΔE, nas	duas	resinas	estudadas	após	pigmentação, foi	superior	a	3,3,	o	que	denota	uma	variação	de	cor	detectável	
clinicamente.

Implicações	clínicas
Ambas	as	resinas	abordadas	neste	estudo	se	enquadram	no	grupo	de	materiais	considerados	estéticos,.	Dentro	das	
limitações	de	um	estudo	in-vitro	este		trabalho	avalia	o	seu	comportamento	em	diferentes	ambientes	que	simulam	o	
ecosistema	oral,	quer	no	que	diz	respeito	ao	contacto	com	pigmentos	da	alimentação	quer	no	que	diz	respeito	ao	
efeito	da	sua	permanência	num	ambiente	húmido	a	37ºC.		

Apesar	do	topo	da	evidência	científica	residir	em	ensaios	clínicos	controlados	aleatorizadosa,	este	tipo	de	estudos	
fornece	alguns	dados	preliminares	quanto	à	 sua	 longevidade	estetica	 comparativa	e	 consequente	necessidade	de	
substituição.

Fig.	1	– Discos	de	resina. Fig.	2	– Fotopolimerização.

Fig.	6	– Leitura	com	Spectro ShadeMicro	
(MHT	- Niederhasli,	Switzerland)	

Fig.	7	– Modelo	para	leitura	da	cor.

Tabela	 2	 e	 3	 	 –	 Valores	 das	 medições	 dos	 param̂etros	 “L*”,	 “a*”	 e	 “b*”,	 nos	 momentos	 “24h”,	 “Envelhecido”	 e	 “Pigmentado”,	 para	
determinação	da	variação	de	cor	(∆E	)	das	resinas	HRi	e	HFO.	

Tabela 1	– Propriedades das	resinas compostas testadas.
(MICERIUM	S.p.A.,	2003)	(MICERIUM	S.p.A.,	s.d.)	

Fig.	3	–	Termociclador	Aralab,	modelo	Refri	
200E,	1996,	no	série	402,	R20	 Ao	comparar	os	valores	da	variação	média	de	cor	(∆E*)	de	GCP	e	de	GTP,	determinou-se	que	a	variação	da	cor		após	

pigmentação,	é	mais	elevada	no	GTP	(13,46)	do	que	no	GCP	(13,22),	embora	a	diferença	não	seja	estatisticamente	
significativa,	Z	=	-0,419,	p	=	0,675.	(Tabela	5)

Tabela	5	–	Variação	da	cor	entre		o	grupo	“controlo”	e	o	grupo	
“termociclagem”.	

Tabela	6	–	Variação	da	cor	entre	o	grupo	“Controlo”	da	Resina	
HFO	e	HRi.	

Tabela	7	–	Variação	da	cor	entre	o	grupo	“Termociclagem”	da	
Resina	HFO	e	HRi.	
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Ao	 comparar	 os	 param̂etros	 L*,	 a*	 e	 b*	 nos	 momentos	 “24h”	 e	 “Envelhecido”	 observou-se	 uma	 diferença	
estatisticamente	 significativa	 no	 param̂etro	 L*	 (t	 (19)	 =	 -2,835,	 p	 =	 0,011),	 sendo	 o	 valor	mais	 elevado	 no	 grupo	
“Envelhecido”	 (58,49)	 do	 que	 no	 grupo	 “24h”	 (57,92).	 No	 param̂etro	 a*	 (t	 (19)	 =	 -0,687,	 p	 =	 0,500)	 o	 grupo	
“Envelhecido”	(-0,64)	apresentou	apenas	uma	tendência	para	valores	mais	elevados	do	que	no	grupo	“24h”	(-0,71),	
sem	diferença	estatisticamente	significativa.	De	modo	oposto,	o	param̂etro	b*	(t	(19)	=	1,173,	p	=	0,255)	apresentou	
uma	 tendência	 para	 valores	 mais	 elevados	 no	 grupo	 “24h”	 (6,32)	 do	 que	 no	 grupo	 “Envelhecido”	 (6,10),	 mas	
também	sem	diferença	estatisticamente	significativa.		(Tabela	4)
Verificou-se	 desta	 forma	 que	 o	 envelhecimento	 foi	 responsável	 por	 uma	 variação	 significativa	 de	 cor	 das	 resinas	
compostas,	 nomeadamente	 no	 que	 toca	 ao	 param̂etro	 L*.	 Correspondendo	 o	 eixo	 L*	 ao	 eixo	 branco-preto	 do	
Sistema	CIELab,	 descrevendo	∆L*	 variações	no	brilho	 (Kolbeck	 et	 al.,	 2006)	 e	 correspondendo	o	0	 ao	preto	puro,	
podemos	afirmar	que	a	cor	das	amostras	escureceu	com	o	envelhecimento.	

Fig.	4	– Detalhe	do	cesto	de	amostras.

Fig.	5	– Amostras	“HFO”	e	“HRi”	após	lavagem.

Ao	comparar	a	variação	média	de	cor	 (∆E*)	entre	os	GCP	das	2	resinas,	observou-se	que	a	variação	da	cor	é	mais	
elevada	 na	 resina	 nanohíbrida	 HRi	 (15,52)	 do	 que	 na	 resina	 microhíbrida	 HFO	 (10,93),	 sendo	 a	 diferença	
estatisticamente	significativa,	Z	=	-3,028,	p	=	0,002.	(Tabela	6)

Ao	comparar	a	variação	média	de	cor	 (∆E*)	entre	os	GTP	das	2	resinas,	observou-se	que	a	variação	da	cor	é	mais	
elevada	 na	 resina	 nanohíbrida	 HRi	 (18,32)	 do	 que	 na	 resina	 microhíbrida	 HFO	 (8,60),	 sendo	 a	 diferença	
estatisticamente	significativa,	t	(18)	=	-6,161,	p	=	0,000.	(Tabela	7)

Tabela	4	– ”24h”	vs “Envelhecido”.
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